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A cadeia produtiva do biodiesel no Brasil tem o que 
comemorar.  É que desde o dia 1º de março passado está 
em vigor a Resolução Nº 11 do Conselho Nacional de 
Política Energética (CNPE), que eleva a composição de 
biodiesel no óleo diesel vendido ao consumidor para 8% .  
Com o B8,  o Brasil, que está entre os maiores produtores 
deste  biocombustível, junto com os Estados Unidos, 
ultrapassa a produção dos países europeus. 
Nos últimos dois anos, com a adição dos 7% (B7) do 
biodiesel ao diesel convencional, a capacidade instalada 
de produção brasileira chegou a 7,2 bilhões de litros. Isso 

dará inclusive para atender a mistura de B10, estimada 
em seis bilhões de litros quando da sua vigência, em 2019.
E as entidades que representam o setor defendem que 
venha logo o B9, B20....
Portanto, a tendência é de crescimento do mercado para 
esse segmento tão importante. Uma boa notícia sem 
dúvida!
 Quem venham outras novidades positivas para os demais 
setores da economia nacional. 
Obrigada por nos prestigiar com sua leitura. 
Até a edição do mês que vem.

destaques

Carta do editor

energia solar
Uso da fonte limpa e renovável 
traz, além de benefícios 
ambientais,  ganho para o caixa 
das empresas

entrevista
Presidente da Comigo, Antônio 
Chavaglia, fala sobre os cenários 
para o agronegócio e expectativas  
com os resultados da Tecnoshow

solos
Compactação tem sido um 
problema grave que afeta a 
produtividade das lavouras de 
cana-de-açúcar e de soja

Enerray in South Giulianna Conte

18 04 24

Boa notÍCia Para CaDeia ProDUtiva Do BioDiesel 

Mi ri an To mé
edi tor@ca nal bi o e ner gia.com.br
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canal: A Comigo realiza a Tecnoshow 
em um cenário de crise econômica. Ex-
istem boas expectativas de resultados 
comerciais do evento apesar disso?      
Antonio Chavaglia: Lamentavelmente   
existe uma crise no Brasil como um todo 
que não deixa de prejudicar o campo. As in-
certezas geram receio no produtor de não 
ter bons resultados nos anos vindouros.  
Porém, acreditamos que o agricultor deve 
continuar investindo, principalmente na 
aquisição de máquinas que permite a me-
lhora na relação de trabalho no campo, 
com aumento de tecnologia e maior quali-
ficação da mão de obra. 
A Tecnoshow é uma feira importante para 
o produtor. Uma oportunidade para se in-
teirar das novidades nos estantes e conferir 
os conteúdos das palestras. Quanto mais 
informação, melhor a tomada de decisão 
do produtor. 
Na feira as empresas apresentam novas 
tecnologias na área de máquinas e equi-
pamentos e também colocam no mercado 
novos cultivares, novos inseticidas e herbi-
cidas - inclusive com lançamentos para o 
combate a ferrugem, percevejos e outros. 

canal: A Tecnoshow sofreu redução de 
tamanho por causa da crise financeira 
ou os expositores seguem conscientes 
da importância do evento?
Antonio Chavaglia: Tivemos até aumento 
no número de expositores. Acreditamos 
que a feira está em um tamanho bom, com 

entrevista | antonio Chavaglia  

Desafios 
para o 
agronegócio

Antonio Chavaglia é presidente 
da Cooperativa Agroindustrial 
dos Produtores Rurais do Su-

doeste Goiano (Comigo).  Chavaglia 
é produtor de soja e milho, natural de 
Aramina (SP), e iniciou suas atividades 
cooperativistas em 1974, já em Goiás. 
No ano seguinte, juntamente com um 
grupo de produtores rurais, fundou a 
Cooperativa Mista dos Produtores Ru-
rais do Sudoeste Goiano, em Rio Verde 
(GO). Já foi o líder cooperativista mais 
votado do Brasil em 2003. 

Cejane Pupulin

a presença de empresas nacionais e inter-
nacionais que permite um amplo panora-
ma. Não adianta ter uma feira muito grande 
e não ter conteúdo. A Tecnoshow está ideal 
para atender bem o expositor, o agricultor 
e o visitante. 
 
canal: Quais são os grandes destaques 
desta edição da feira? O que há de novi-
dades na Tecnoshow? 
Antonio Chavaglia Os visitantes de vári-
as regiões do Brasil e até de outros países 
que passarem pelo CTC nos cinco dias do 
evento encontram o que há de mais mo-
derno em máquinas, veículos e equipa-
mentos agropecuários, insumos, plots agrí-
colas com vários experimentos, além de 
demonstrações de resultados de pesquisas, 
lançamentos de novas variedades para di-
versas culturas, atividades socioambien-

ACREdItAmOs QUE O 

AgRICUltOR dEvE 

CONtINUAR INvEstINdO, 

PRINCIPAlmENtE NA 

AQUIsIçãO dE máQUINAs 

QUE PERmItE A mE-lhORA 

NA RElAçãO dE 

tRABAlhO NO CAmPO”
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tais, palestras com renomados especial-
istas do setor, dinâmicas de pecuária e de 
máquinas, entre outras. Linhas de crédito 
e financiamento voltadas para o produtor 
rural também estão disponíveis por meio 
da participação de instituições financeiras. 
Trata-se de uma semana intensa de ações 
envolvendo o agronegócio.

canal: Como o agronegócio está en-
frentando a crise econômica e política?            
Antonio Chavaglia: A crise econômica 
e política destrói, às vezes, anos de tra-
balho. A questão política é muito séria e a 
econômica é pior ainda. A primeira atrapa- 
lha a economia, derrubando as aplicações e 
a segurança de investir  no Brasil. 
Ainda aguardamos a normalidade econômi-
ca brasileira. Continuamos acreditando no 
Brasil e na geração de emprego e renda.  

canal: Particularmente em Goiás, qual 
é o cenário?
Antonio Chavaglia: Em Goiás, o cenário 
é positivo. Ano passado a safrinha foi mui-
to ruim, devido aos altos preços poucos 
produtores aproveitaram a oportunidade 
para a aquisição do milho, já outros não 
produziram nada, com prejuízo de 100%. 
Na soja a produtividade foi muito boa. 
Quem vendeu antecipado conseguiu uma 
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fICAR NO PAtAmAR dE 

R$3,50 OU sUPERIOR, Os 

vAlOREs POdEm 

mElhORAR PARA O 

PROdUtOR. ACREdItO 

QUE UmA POssívEl 

RECUPERAçãO   

ACONtEçA A PARtIR dO 

mEIO dO ANO”

boa média. 
Neste momento, os preços estão achata-
dos devido a safra dos Estados Unidos que 
se inicia apenas em maio. Por isso, só em 
julho saberemos a situação real das safras 
de milho e soja deste país. Outro problema 
é o dólar, que ainda não é suficiente para 
alavancar os preços. Se a moeda americana 
ficar no patamar de R$3,50 ou superior, os 
valores podem melhorar para o produtor. 
Acredito que uma possível recuperação   
aconteça a partir do meio do ano em espe-
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bioeletriCidade

Geração 
recorDe 

O  Boletim Mensal de Energia, de 
dezembro de 2016, divulgado recente-
mente pelo Ministério de Minas e Ener-
gia (MME), mostra que a bioeletricidade 
passou a ser a segunda fonte de gera-
ção mais importante na Oferta Interna 
de Energia Elétrica (OIEE) no país em 
2016, superando o gás natural. Isso não 
ocorria desde 2011. A fonte biomassa 
gerou ano passado 54,1 TWh, incluindo 
a autoprodução, representando 8,8% de 
toda a OIEE, enquanto o gás natural re-
presentou 8,1% no mesmo período. Já 
em comparação a 2015, a bioeletricidade 
aumentou sua produção em quase 10%. 
Esta geração inclui os diferentes combus-
tíveis, sendo os principais aqueles deriva-
dos da biomassa da cana, resíduos flores-
tais e do licor negro presente na indústria 
de papel e celulose.

Em relação à oferta líquida para o Sis-
tema Interligado Nacional (SIN), em 2016, 
segundo estudo da União da Indústria de 
Cana-de-Açúcar (UNICA).

cial na agropecuária, mas deixando muitos 
prejuízos pelo caminho. 

canal:  O setor produtivo rural tem 
expectativas boas quanto ao futuro do 
agronegócio nacional? Quais os maiores 
desafios para o setor?
Antonio Chavaglia: Os desafios são muito 
grandes, já que o consumo mundial não 

Divulgação/Tecnoshow

Tecnoshow Comigo é realizada 
há 16 anos em Rio Verde, Região 

Sudoeste de Goiás.

deixa de crescer. Até a própria FAO (Organi-
zação das Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura) fala que o Brasil será o grande 
celeiro dos próximos dez anos. Nós conti 
nuamos acreditando nisso. A agricultura 
brasileira não aumentará muito a área, a 
produtividade será acrescida com o uso 
de tecnologia e com o equilíbrio do clima. 
mento de área. 
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pragas

melhoria 
no combate 
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Produtor Precisa estar atento 
às novas tecnologias Para garantir 
Produtividade e qualidade 
nas lavouras de cana e soja
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Os produtores rurais enfrentam sempre o 
desafio de deixar as pragas longe das lavouras. 
A tecnologia é uma aliada imprescindível, tra-
zendo soluções para as pragas, que se mostram 
mais resistentes a cada safra. Há uma série de 
produtos, mas é preciso que o produtor esteja 
atento às suas necessidades para garantir que 
está utilizando um produto adequado e confiá-
vel, que seja específico para a praga que deseja 
combater.

O Brasil, por ser um país de clima tropical, 
permite o plantio de mais de um ciclo da cultu-
ra durante o ano. Em algumas áreas há o cultivo 
da soja, algodão e feijão no mesmo ano. “Não 
é difícil de ocorrer cultivos sucessivos na mes-
ma área. O nosso clima é um cenário extrema-
mente favorável para a proliferação das pragas 
e doenças  desde que haja alimento disponível”, 
avalia Sérgio Zambon, gerente sênior de De-
senvolvimento de Mercado da Basf.

Rafael Pereira, gerente de desenvolvimento 
da UPL, Fernando Gilioli e Fernando Gadotti, de-
senvolvedores de mercado da UPL, advertem 
que tanto na sojiculura quanto no cultivo da ca-

na-de-açúcar ou outras culturas, é preciso que 
o agricultor faça sempre o monitoramento da 
lavoura. “É de extrema importância que sejam 
aplicados somente produtos registrados para a 
cultura em questão. Além disso, é indispensável 
a implementação de boas práticas agrícolas, 
como o manejo integrado de pragas (MIP).”

Já Ernesto Benetti, gerente de Desenvolvi-
mento de Produto da Adama , explica que o 
manejo adequado de pragas é importante para 
a proteção do potencial produtivo, pois a cana 
é uma cultura que fica exposta durante o ano 
todo e sujeita ao ataque de pragas por um lon-
go período. “Dentre as pragas que têm aumen-
tado sua importância, podemos citar os nema-
toides, que atacam a cana durante todo o ciclo. 
O controle é realizado, geralmente, apenas no 
momento do plantio (ou seja, eles podem se 
multiplicar por 5 a 6 anos até a próxima reno-
vação do canavial). Além disso, o diagnóstico 
dos nematoides é difícil, pois demanda análises 
laboratoriais.“

De acordo com o assessor técnico da Fe-
deração da Agricultura e Pecuária de Goiás 
(Faeg), Alexandro Alves, as pragas que têm 
mais chamado a atenção do produtor de cana 

Divulgação/Basf

Sérgio Zambon, gerente sênior de 
Desenvolvimento de Mercado da Basf.
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são as brocas. As larvas da mariposa (Diatraeia 
saccharalis) abrem espaço para patógenos 
oportunistas como os fungos dos gêneros Fu-
sarium e Colletotrichum, provocando perdas 
consideráveis na produtividade de sacarose. 
“Até então o controle biológico tem sido sa-
tisfatório. Outras pragas que sempre mere-
cem a atenção são a cigarrinha das raízes e os 
besouros Migdolus e Sphenophorus. A broca 
gigante também tem aparecido em algumas 
localidades, bem como a lagarta Elamos, que 
tem sido bastante oportunista em casos de 
ocorrência de incêndio nos canaviais.” Além 
desses, o assessor técnico comenta que cupins 
e formigas cortadeiras também são alvos de 
monitoramento. “Na verdade, todas essas 
pragas merecem atenção, pois a variação de 
condições climáticas e certas práticas culturais 
podem provocar o aparecimento de determi-
nada praga com mais ou menos intensidade, 
o alerta deve ser sempre constante.”

Com relação ao plantio de soja, o consul-
tor técnico da Faeg, Cristiano Palavro, comenta 
que existe um conjunto bastante variado de 
pragas que atacam a cultura e suas intensida-
des variam de acordo com a região e o ano. 
“Entre os destaques podemos citar a presença 
do complexo de lagartas, em especial a lagarta 
falsa-medideira, que é uma espécie bastante 
consolidada em nossos cultivos de soja. Outras 
lagartas problemáticas são as Spodopteras, 
que por não serem controladas pela tecno-
logia de Soja BT disponível no mercado, têm 
aumentado suas populações. Entre as lagartas, 
há também preocupação com a Helicoverpa 
armigera, que apesar de sua intensidade ainda 
baixa em Goiás neste ano, é uma praga já am-
plamente dissipada e possui alto potencial de 
danos.” Palavro aponta ainda outra praga bas-
tante tradicional nos cultivos de soja: o com-
plexo de percevejos, que atacam a cultura da 
soja em sua fase reprodutiva, exigindo sempre 
a aplicação de manejo químico. Entre os des-
taques destes, há o crescente problema com a 
Mosca Branca, praga que tem aparecido com 

o manejo preventivo e gera elevados custos 
aos produtores rurais. Entre as plantas dani-
nhas, o principal destaque negativo é o capim 
amargoso, que se tornou uma planta resisten-
te ao glifosato, exigindo manejo diferenciado 
nas lavouras onde está presente. “Porém, esta 
safra foi mais tranquila em relação a pragas e 
doenças, com raros relatos de perdas aponta-
dos pelos produtores”, diz Palavro.

REsisTênCiA
O ciclo evolutivo das pragas é muito dinâ-

mico, o que pode promover resistências das 
pragas em determinadas condições. Isso é 
natural na corrida pela sobrevivência e perpe-
tuação das espécies. “Não só na cana, mas em 
qualquer outra cultura, deve haver a preocupa-
ção de se fazer o uso de metodologias variadas 
e que promovam efetivamente a quebra do 
ciclo dessas pragas, dificultando a ocorrência 
de resistências. No geral, tem-se feito uso des-
sas metodologias, porém a pesquisa precisa de 
maiores avanços de modo a aumentar o leque 
de opções para que os produtores possam fa-
zer uso. Da parte do produtor, a implantação 
do manejo integrado de pragas é fundamen-
tal”, diz Alexandro.

Na soja, as pragas e doenças apresentam 
grande nível de adaptação aos mecanismos 
de controle, exigindo estratégias cada vez mais 
bem elaboradas, combinando o uso de produ-
tos químicos e biológicos com ferramentas de 
manejo cultural, como a rotação de culturas e 
a implementação de vazios sanitários. Segun-
do Palavro, “a produção é bastante intensiva e 
também o clima favorece a dispersão e adap-

Divulgação/Faeg

maior intensidade a cada a ano, atacando os 
cultivos de soja, feijão, tomate e hortaliças di-
versas. Por fim, são objetos de preocupação os 
Nematóides, pragas de solo que tem manejo 
bastante complicado, necessitando de rotação 
de culturas para a manutenção de seus baixos 
índices.

Entre as doenças da soja, o consultor co-
menta que o destaque ainda segue por conta 
da Ferrugem Asiática, que aparece comumen-
te nas lavouras de soja, propiciada nos anos de 
maiores índices de umidade. A ferrugem exige 



c
a

n
a

l 
|  

m
ar

ço
 d

e 
20

17

11

tação das pragas. O uso de um mesmo me-
canismo de ação repetidamente colabora no 
processo de seleção de resistência das pragas.”  

A equipe da UPL explica que ainda não exis-
tem constatações oficiais de resistência para as 
pragas em cana-de-açúcar, mas observa-se 
um controle mais difícil a cada ano de cigarri-
nhas, por exemplo, assim como acontece em 
soja, para o controle de percevejos e da mosca 
branca, que tem requerido doses maiores dos 
mesmos inseticidas em relação aos anos ante-
riores.

PlAnTiO
Com relação ao manejo da cana, todo o 

processo - desde o plantio, tratos culturais até 
a colheita - é importante. “Se tudo não for bem 
feito, de nada adianta ter a melhor colheitadei-
ra e o melhor operador - tudo se perderá já nos 
trabalhos de base”, avalia Alexandro. Segundo 
ele, nesse trabalho de base o cuidado com 
agentes externos, pragas e doenças é funda-
mental para o sucesso da safra. “No caso da 
cana, o monitoramento é imprescindível. Não 
é opção, é obrigatório em todo ciclo da cultu-
ra.”

O mesmo cuidado deve ser tomado com 
relação à soja. O monitoramento constante da 
lavoura é ponto principal para um bom mane-
jo de pragas. “Ao identificar a ação ou presença 
das pragas, o produtor deve definir a melhor 
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Divulgação/Faeg

Divulgação/Faeg

forma de controle, seja o uso de produtos quí-
micos ou biológicos.” Com relação a algumas 
pragas e doenças, deve haver controle pre-
ventivo, observando antecipadamente a inci-
dência na região. “O manejo de praga inicia-se 
antes do cultivo, através do cumprimento das 
legislações fitossanitárias (vazio sanitário, ca-
lendário de plantio, controle de tigueras etc.) 
e também na definição de um modelo de ro-
tação de culturas que diminua a incidência de 
inóculos das doenças e pragas”, orienta Palavro.

Sérgio Zambon destaca que é importante 
a utilização da solução certa em cada praga 
para um controle duradouro e eficiente. “Pro-
dutos mal utilizados, não recomendados, ou 
utilizados em não conformidade com as ins-
truções do fabricante podem ser danosos à 
economia, saúde humana e meio ambiente. 
As pesquisas e aprovações de moléculas vol-
tadas às soluções para pragas e doenças no 
campo são rigorosas e visam à segurança 
alimentar, saúde do produtor, meio ambien-
te e sanidade da lavoura.” Os usos inadequa-
dos dos produtos podem causar problemas 
como falhas de controle, desequilíbrio bio-
lógico, resistência das pragas e doenças aos 
ingredientes ativos do produto, resíduos 
tóxicos nos alimentos, além de ser um risco 
para sanidade e produtividade das lavouras. 
“O produtor deve utilizar soluções específicas 
registradas pelos órgãos regulatórios, seguir a 
orientação de um técnico habilitado (enge-
nheiro agrônomo) e estar atento às instruções 
de uso presente no rótulo e bula do produto”, 
complementa.

COmbATE  
Em qualquer cultura a diversificação de 

produtos de controle químico é crucial para 
evitar a ocorrência de resistência das pragas. 
Alexandro comenta que o problema relacio-
nado a isso é que, em certos casos, o produtor 
não tem muitas opções devido à burocracia 
no registro de novos produtos pelos órgãos do 

governo, o que impede que o manejo de produ-
tos químicos seja feito de maneira satisfatória a 
até mais econômica para o produtor.

No caso da soja, é importante o uso de pro-
dutos específicos visando a não eliminação dos 
inimigos naturais, que são organismos que con-
tribuem para a manutenção de um equilíbrio 
biológico dentro das lavouras, diminuindo a 
necessidade de uso de outros mecanismos de 
manejo. Caso o produtor utilize produtos inade-
quados, o principal prejuízo será a ocorrência de 
resistências, além do controle ineficaz e, com a 
aplicação em maior número de vezes, maior cus-
to operacional.

Além dos danos principais, que são aqueles 
diretos, com prejuízo na produtividade, há tam-
bém os indiretos, que são o da qualidade das 
sementes. Outro tipo de prejuízo é aquele que 
diz respeito ao não controle de uma praga, já que 
essa pode se tornar um problema na região.

O produtor deve utilizar produtos com alta 
eficiência, dentro das dosagens recomendadas 

e fazer a rotação dos mecanismos de ação. 
Desta forma, evita o desenvolvimento mais 
intensivo de resistência das pragas. O uso de 
produtos inadequados favorece a eliminação 
de inimigos naturais e o desequilíbrio entre as 
espécies presentes nas lavouras, além da bai-
xa efetividade de controle que faz com que as 
perdas sejam mais severas.

PERdAs
Ernesto Benetti ressalta que as perdas 

ocasionadas por pragas em cana-de-açúcar 
podem ser minimizadas com a realização de 
um levantamento adequado e com o controle 
onde for necessário, além da aplicação correta 
dos produtos, melhorando a cobertura do alvo.

Quanto à soja, a prevenção deve ocorrer 
antes do início da safra. “Com o uso cada vez 
mais intenso das áreas agricultáveis, pratica-
mente não há um período de entressafra. Ou 
seja, as pragas deixaram de ser específicas de 
uma só cultura”, diz Benetti.

Helena e Paulo,
agricultura
familiar

0800 570 0800
www.sebraego.com.br
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Pesquisadores acreditam que 
haverá menor dePendência 
de diesel com o uso do biometano

usinas

Frotas 
autossuFicientes
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Cejane Pupulin

O cultivo da cana-de-açúcar e a produ-
ção de seus derivados estão intimamente 
ligados à história e ao desenvolvimento do 
Brasil. Açúcar, etanol, energia por biomas-
sa e a produção de resíduos - como baga-
ço e vinhaça - fazem parte da dinâmica da 
economia brasileira. 

A vinhaça e a torta de filtro são resíduos 
do processo industrial da cana-de-açúcar. 
No passado recente, esses subprodutos 
eram utilizados somente como fertilizan-
tes e na irrigação, mas eles estão ganhan-
do importantes destaques no mix produti-
vo através da geração de biogás. Assim, os 
resíduos podem ser usados diretamente 
na produção de energia elétrica ou, atra-
vés da purificação em metano, na substi-
tuição de gás natural, na substituição de 
combustível fóssil em veículos de passeio 
(GNV) e na substituição de diesel na frota 
agrícola. 

Com o objetivo de reduzir custos, a 
indústria sucroenergética prevê a autos-
suficiência elétrica por meio do aproveita-
mento do bagaço de cana com a substitui-

ção do diesel utilizado no maquinário das 
usinas pelo biometano. 

Em fevereiro de 2015, a Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) regulamentou o uso 
do biometano em veículos no Brasil. O 
combustível é gerado a partir da decom-
posição de resíduos orgânicos, 100% re-
novável e tem características químicas se-
melhantes ao GNV. A regulamentação era 
aguardada desde 2011, ano em que foram 
iniciados testes com veículos movidos a 
biometano no país.

 subsTiTuiçãO
“Se observarmos o ciclo de carbono de 

uma usina de açúcar e etanol poderemos 
perceber que já se mostra bastante favo-
rável em termos ambientais, o que torna o 
etanol um combustível verde e sustentá-
vel. Com a substituição do diesel no cana-
vial, o ciclo de carbono tende a ser nulo ou 
negativo, tornado o etanol um combustí-
vel ainda mais sustentável ambientalmen-
te”, pontua Daniel Atala, coordenador da 
Divisão Industrial do Laboratório Nacional 
de Ciência e Tecnologia do Bioetanol (CTBE). 

Daniel atala, coordenador da Divisão 
Industrial do laboratório nacional de 
Ciência e Tecnologia do Bioetanol (CTBE).

 Erik NardiniCTBE
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Atala pontua que alternativas já foram pensa-
das e avaliadas na substituição do diesel no ca-
navial, como o uso do etanol na frota agrícola e 
o uso de biodiesel entre outras opções. “Neste 
contexto, o biogás se apresenta efetivamente 
como uma alternativa de grande potencial 
a ser usada e incorporada ao mix produtivo 
como o açúcar, o etanol, a energia e o próprio 
biogás”, esclarece.

O consultor de Emissões e Tecnologia da 
União da Indústria de Cana-de-Açúcar (UNI-
CA), Alfred Swarc, afirma que a autossuficiên-
cia da frota agrícola é uma possibilidade e de-
pende do interesse de cada grupo empresarial 
e sua capacidade de fazer os investimentos 
necessários. “Acredito que será um processo 
inicialmente vagaroso dada a atual capacidade 
das empresas em realizar os investimentos ne-
cessários. De todo modo sempre há empresas 
pioneiras que lideram inovações e, assim, em 
certos casos, isso pode acontecer mais rapida-
mente,” pontua. 

O conselheiro da Associação Brasileira de 
Biogás e de Biometano (ABiogás), Márcio Schit-

tini pontua que a produção de energia pelo se-
tor sucroenergético é muito alto, em especial  
com base na vinhaça. Segundo ele, a expecta-
tiva é que até 2.030 sejam produzidos 32 mi-
lhões de metros cúbicos por dia de biometano 
por esse setor. “O estado de São Paulo já possui 
uma infraestrutura, mas é importante um mo-
vimento regulatório. Já nos outros estados, há 
necessidade de implantação de infraestrutura”, 
pontua. 

ExEmPlO
A New Holland desenvolve um trator mo-

vido a biometano. A previsão da marca estima 
que o trator esteja disponível para o merca-
do em três anos. O T6.140 é o primeiro teste 
em campo do trator movido a biometano na 
América Latina. O trator é movido  biogás pro-
duzido com dejetos de galinhas. 

“Acreditamos que o biogás seja um vetor 
de transformação social, econômica e ambien-
tal porque transforma um passivo ambiental 
em um ativo energético com valor agregado”, 
enfatiza Rodrigo  Galvão, diretor-presidente do 
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alfred Swarc, consultor de Emissões e 
Tecnologia da União da Indústria de Cana-
de-açúcar (Unica).

Cortesia UNICA/Niels Andreas
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Centro Internacional de Energias Renováveis 
(CiBiogás), da qual faz parte a Itaipu Binacional.

Com capacidade para armazenar 300 litros 
de metano comprimido, o T6.140 atende a to-
dos os tipos de culturas, em diversas operações 
na propriedade. Além da potência tradicional 
da linha, o protótipo emite 80% menos CO2 do 
que com combustível fóssil, característica que 
vai ao encontro ao modelo de agricultura con-
temporâneo, em que se produz mais com me-
nor agressão ao meio ambiente. “O trabalho 
com combustível alternativo é um dos pilares 
da New Holland, que é Líder em Energia Lim-
pa”, conclu Nilson Righi, gerente de Marketing 
de Produto da New Holland.

CONHEÇA A

ESTÁ DIFÍCIL ENCONTRAR 
SUPORTE DE VERDADE?

Preocupada sempre em comercializar e distribuir produtos de qualidade diferenciada e tecnologia 
de ponta, a Circular Parafusos vem destacando-se no cenário nacional ao especializar-se cada vez 
mais no atendimento a usinas e indústrias do segmento sucroenergético

PARAFUSOS - FERRAMENTAS 
MÁQUINAS - EPI’S - ABRASIVOS 
CABOS DE AÇO - CONSUMÍVEIS

Avenida Circular, 561 Setor Pedro Ludovico - Goiânia-GO Email: circularparafusos@hotmail.com circular.parafusos@gmail.com

(62) 3241-1613
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instalação de 
Placas 
fotovoltaicas 
em residências, 
áreas comerciais 
e Prédios 
Públicos 
garante 
economia 
financeira

Ana Flávia Marinho

No Brasil, a energia solar fotovoltaica cor-
responde a aproximadamente 80 megawatts 
(MW) operacionais na matriz energética. No 
ano de 2016, houve crescimento de 320% da 
geração distribuída desta fonte – um salto de 
1.827 sistemas para mais de 7.600 sistemas de 
micro e minigerações distribuída solar fotovol-
taica. Em outubro de 2016, as energias renová-
veis tiveram participação de 43,2% na matriz 
energética brasileira, dois pontos percentuais 
a mais que no ano anterior, segundo dados 
do Boletim Mensal de Energia elaborado pela 
Secretaria de Planejamento e Desenvolvimen-
to Energético do Ministério de Minas e Energia 
(MME).

De acordo com dados da Cushman & 
Wakefield, o mercado de galpões e armazéns 
industriais em uso no Brasil possui uma área 
total estimada em 12 milhões de metros qua-
drados. Isso representa um potencial de inves-
timentos de R$ 6,8 bilhões para a geração solar 
fotovoltaica no Brasil, segundo estimativa con-
servadora da Associação Brasileira de Energia 
Solar Fotovoltaica (Absolar).

Ainda de acordo a entidade, se a metade 
da área dos telhados de todos os galpões e 
armazéns ocupados no Brasil fosse aproveita-
da para gerar energia fotovoltaica, a potência 
instalada seria de cerca de mil MW, o suficien-
te para suprir as necessidades energéticas de 
aproximadamente dois milhões de brasileiros. 

Pedro Provázio,  engenheiro e diretor da 
Stonos Desenvolvimento Criativo.

Divulgação/Stonos

solar

limpa e 
renovável

Os empregos diretos gerados com o investi-
mento seriam da ordem de 30 mil postos de 
trabalho. Considerado a estimativa, o poten-
cial de geração de eletricidade seria de 1,7 mil 
megawatts/hora ao ano, correspondente a 
uma economia de aproximadamente R$ 900 
milhões na conta de luz e uma redução de 
emissões de CO2 de aproximadamente 132,7 
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mil toneladas por ano. O payback para esses 
investimentos é estimado em 7,5 anos.

inCEnTivOs
Vários estados e municípios lançaram ini-

ciativas para incentivar a instalação de sistemas 
fotovoltaicos. Entretanto, há características 
especificas que variam de acordo com as po-
tencialidades de cada região. Recentemente, 
Goiás apresentou o Goiás Solar, que atua nos 
eixos de tributação, financiamento, desburo-
cratização e infraestrutura, fortalecimento da 
cadeia produtiva e educação e comunicação. 

No Nordeste, outra ação importante é a de 
financiamento, a FNE Sol, por meio do Banco 
do Nordeste. O presidente executivo da Abso-
lar, Rodrigo Lopes Sauaia, antecipa que a enti-
dade tem recomendado aos governantes do 
Centro-Oeste que desenvolvam uma linha si-
milar. “Alguns governos estaduais já abraçaram 
e estão discutindo o tema. No evento de lança-
mento do Goiás Solar foi falado que essa ação 
deve ser lançada ainda no primeiro semestre”, 
diz, em referência ao FCO Sol.

Rodrigo destaca também as ações em 
todo o país voltadas a redução de carga tribu-
tária, o que leva ao que ele chama de isonomia 
tributaria. “O que acontecia em muitas regiões 
é que a carga tributaria sobre os equipamentos 
era muito elevada, o que prejudicava a compe-
titividade das fontes.”

Para incentivar o interesse e apresentar a 
tecnologia de forma mais ampla, a Absolar 
implantou, em acordo de cooperação técni-
ca com o MME, uma miniusina no telhado do 
Ministério. “A avaliação que temos é positiva e 
o sistema está operando a todo vapor. Diaria-
mente tem gerado energia elétrica e ajudado a 
atender de 5 a 7% da demanda do edifício. As-
sim, há diminuição de gastos para que o MME 
aloque recursos para seu objetivo fim”, avalia 
Rodrigo. O investimento foi de cerca de R$ 400 
mil, com retorno esperado para nove anos.

Atualmente a potência de geração da mi-

niusina é de 50 kWp (quilowatts pico), o que 
evitará a emissão de 6,4 toneladas de CO2 por 
ano na atmosfera. A ideia é que o projeto sir-
va de referência para os demais ministérios, 
além de outros prédios federais, servindo de 
estímulo também para que estados e muni-
cípios adotem a tecnologia. Como o edifício 
é tombado, havia uma limitação de espaço, 
já que não poderiam ser utilizadas áreas do 
estacionamento ou que deixassem o sistema 
à mostra na fachada, por isso não foi possível 
desenvolver um projeto com maior geração 
de energia.

viAbilidAdE
O engenheiro eletricista,  civil e de segu-

rança do trabalho, diretor da Stonos Desen-
volvimento Criativo, Pedro Provázio, considera 
que a implantação dos sistemas fotovoltaicos 
se destaca como uma ferramenta poderosa 
para gerar economia em uma das áreas que 
tem assumido um peso mais ponderável no 
orçamento do brasileiro, a energia elétrica, que 

vem sofrendo aumentos tarifários acompa-
nhados da crise hídrica nos últimos anos. Além 
desse fator, outras são as vantagens apontadas 
pelo engenheiro para que se invista em ener-
gia solar. “Esses sistemas, que geram energia 
a partir do recurso renovável com potencial 
energético maior do que todas as outras fontes 
disponíveis reunidas, são silenciosos durante 
todo o processo de geração de energia e re-
querem poucos gastos com manutenção.”

Foi pensando nessa economia, além de 
considerar que se trata de uma fonte renová-
vel, que o policial militar ambiental Luiz Alberto 
Vilalva decidiu instalar placas fotovoltaicas em 
sua residência de 220 m² em Campo Grande 
(MS). Cinco meses após o investimento, os re-
sultados na conta de energia já são notórios. A 
fatura que vinha entre R$500 e R$600 mensais 
agora é de menos de R$150. “Moram sete pes-
soas em minha casa. A instalação foi realizada 
para suprir de 85 a 90% da demanda. De toda 
forma, eu teria que pagar um consumo míni-
mo à concessionária, que aqui seria cerca de 
R$60”, explica. 

Para garantir a economia em longo prazo, 
foi preciso realizar um investimento de aproxi-
madamente R$30 mil. Foram instaladas 15 pla-
cas, capazes de gerar entre 480 e 570 KW por 
mês. Nos próximos seis anos, esse valor deve se 
pagar, levando em conta a economia na fatura 
da concessionária de energia. Esse montante, 
relativamente alto, é o que faz com que mui-
tos não tenham acesso à energia solar. “Tenho 
muitos amigos que têm interesse, mas o cus-
to é muito alto, apesar da durabilidade de 30 
a 40 anos”, comenta Luiz. Para o futuro, a ideia 
do militar é ampliar a quantidade de placas em 
seu telhado. Com mais três delas, previstas no 
projeto inicial, a economia no final do mês será 
ainda maior.

O investimento pode ser diferente em cada 
estado. “Os custos de implantação variam de 
acordo com a localidade e a complexidade 
do sistema dimensionado para cada consumi-

luiz alberto Vilalva, policial militar 
ambiental.

Divulgação/NeoSolar
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dor de energia elétrica. A própria composição 
modular destes sistemas, ou seja, a capacidade 
de expandi-lo, aumentando a quantidade de 
energia produzida, possibilita o acesso à ener-
gia fotovoltaica de forma dimensionada com 
exclusividade para caber no bolso e à realidade 
de cada interessado”, comenta Pedro Provázio.

Provázio esclarece que a energia fotovoltai-
ca é mais barata do a disponibilizada pelas con-
cessionárias em 23 Estados brasileiros e no Dis-
trito Federal, segundo cálculos da consultoria 
em energia PSR (o investimento não é interes-
sante financeiramente apenas no Amazonas, 
Roraima e Amapá). De forma geral, o tempo de 
retorno do investimento, considerando a eco-
nomia no pagamento às concessionárias, varia 
entre cinco e sete anos.

Nesse sentido, Rodrigo Sauaia considera 
que a realidade dos preços aplicados no se-
tor tem se modificado, principalmente pela 
produção de insumos nacionais. Hoje, o Bra-
sil detém a maior fábrica de módulos foto-
voltaicos da América do Sul. Atualmente há 
aqui seis fábricas de módulos fotovoltaicos, 
oito fábricas de inversores, seis fábricas de 
rastreadores solares, além de fabricantes de 
materiais elétricos e sistemas fotovoltaicos 
(conjuntos ou kits completos). Isso significa 
dizer que não há mais total dependência de 
produtos importados, o que encarecia bas-
tante a tecnologia. “O custo da energia solar 
fotovoltaica tem caído ao longo dos anos. 
Há aumento de eficiência e redução do cus-
to advinda do ganho em escala”, diz Sauaia, 
destacando que em 2016 a redução do pre-
ço da energia solar fotovoltaica no mundo 
foi entre 15 e 20 % e nos últimos 10 anos 
mais de 80%. “A tendência ao longo dos 
próximos 10 ou 20 anos é que essa seja uma 
das formas mais baratas de se gerar energia 
elétrica no mundo.”

CAdEiA PROduTivA
Antes de instalar o sistema fotovoltaico, 

é preciso que o usuário entenda as questões 
que irão garantir uma geração adequada de 
energia. É fundamental verificar a qualidade 
dos equipamentos e sua procedência, além da 
garantia e certificação para que possam trazer 
o beneficio esperado pelos consumidores.

Outro ponto importante é estar atento ao 
desenvolvimento dos projetos elétricos do sis-
tema, elaborados por engenheiros eletricistas 
aptos a realizar os cálculos e que serão respon-
sáveis por eles.

Por fim, a instalação do projeto deve ser 
bem executada e realizada por instaladores de-
vidamente capacitados para garantir que siga 
requisitos mínimos de qualidade e apresentem 
boa performance do sistema, previsto para 
cerca de 25 anos. Para contribuir com que haja 
mão de obra adequada, a Absolar, em parceria 
com outras instituições, fomenta programas de 
capacitação de nível técnico para instalação. 

duRAbilidAdE
A vida útil dos equipamentos instalados é 

de aproximadamente 25 anos. Sendo assim, 

é possível fazer uma previsão orçamentária 
a longo prazo. Pedro Provázio comenta que, 
“considerando o tempo de retorno do investi-
mento realizado para a instalação do sistema 
fotovoltaico, é possível usufruir do benefício 
de gerar a própria energia, economizando di-
nheiro e ficando imune à inflação da tarifa de 
energia, por cerca de 80% do tempo da vida 
útil do sistema. Após o vencimento desse pra-
zo, o passivo gerado ainda é fruto de dinheiro 
a partir da venda e reciclagem dos compo-
nentes do sistema, concentradores de maté-
rias-primas valiosas como silício e alumínio”.

Ao longo desses quase 30 anos, há garan-
tia oferecida aos componentes do sistema fo-
tovoltaico, que são maiores do que o tempo 
de retorno do investimento realizado. Além 
disso, a manutenção deve ser feita e consiste 
basicamente na limpeza dos painéis fotovol-
taicos. “Essa limpeza pode se dar anualmen-
te, dependendo das condições do ambiente 
onde os painéis se encontram instalados. 
Como a geração de energia elétrica pode ser 
acompanhada pela internet, é facilmente de-
tectável algum distúrbio no correto funciona-
mento do sistema e, nesses casos eventuais, a 
necessidade de reposição ou substituição de 
algum componente pode ser orientada me-
diante uma visita técnica com equipamentos 
especializados para detecção dos possíveis 
erros”, orienta Pedro Provázio.

Além dos cuidados após a instalação, a es-
colha da empresa que irá realiza-la é importan-
te para garantir um bom serviço. O dimensio-
namento de um sistema requer profissionais 
com conhecimento técnico específico, aptos 
a manusear softwares para o dimensionamen-
to com a máxima eficiência em cada caso. A 
implantação do sistema exige ferramentas e 
equipamentos apropriados, além de instalado-
res treinados para trabalhar com esse tipo de 
energia. Provázio destaca que “tão importante 
quanto a definição da empresa, é o cuidado 
a ser tomado no momento da aquisição dos 
equipamentos do sistema, de modo a garantir 
os melhores desempenhos e serviços de assis-
tência técnica.

José Cruz/Agência Brasil

Divulgação/Absolar

Rodrigo Sauaia,  presidente  da absolar.
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Pesquisa mostra 
que, se nas 40 
maiores cidades 
brasileiras fosse 
utilizado o b20, 
haveria redução 
de 520 mil 
toneladas de co2

menos poluição 
e mais economia

Cejane Pupulin

A poluição do meio ambiente é uma pre-
ocupação em todos os países. E ao escolher 
o combustível com que vai abastecer o veí-
culo pode-se proteger o planeta e gerar me-
nores índices de poluição. 

Uma solução é o biodiesel.  Se o trans-
porte público das 40 maiores cidades brasi-
leiras utilizassem o B20 – mistura de 20% de 
biodiesel no diesel fóssil -, a redução de CO2 
equivalente por ano seria de mais de 520 
mil toneladas. A Ubrabio (União Brasileira do 
Biodiesel e Bioquerosene) estima que 300 
milhões de litros de combustível fóssil dei-
xariam de ser consumidos, evitando a emis-
são de mais de meio milhão de toneladas de 
CO2 pelo transporte público dessas cidades.

A adoção do combustível renovável e 
isento de enxofre pelas cidades melhora a 
qualidade do ar que a população respira, 
sem impactos financeiros para os usuários, já 
que todo veículo movido a diesel pode ser 
abastecido com B20 sem que sejam neces-
sárias adaptações nos motores. E o biodie-
sel hoje é mais barato que o diesel fóssil em 
quase todas as regiões do País. 

As principais montadoras e fabricantes 
de veículos com sistema diesel já dão garan-
tia para esses usos. “A Ubrabio percebe que 

a transição para combustíveis mais limpos já 
em curso será natural e inevitável. A socieda-
de tem cobrado cada vez mais tecnologias 
que sejam ambientalmente responsáveis e 
cabe à indústria atender essa demanda”, res-
salta Donizete Tokarski, diretor superinten-
dente da Ubrabio. 

Segundo Tokarski, o uso de B20 reduz 
significativamente a emissão de poluentes 
quando comparado ao diesel fóssil. “Quanto 
mais biodiesel, menos poluição e mais quali-
dade de vida”, pontua. 

Outra vantagem do uso do B20 é socioe-
conômica. O biodiesel é produzido em todas 
as regiões do país a partir de matérias-primas 
nacionais, gerando empregos qualificados, 
renda e agregação de valor à produção agrí-
cola brasileira. “Aumentar o uso de biodiesel 
significa estimular toda uma cadeia de valor. 
Além de todas essas questões, o aumento 
da participação do biodiesel na matriz ener-
gética brasileira é imprescindível para que o 
país cumpra os compromissos assumidos na 
COP21”, explica Tokarski.

ExEmPlOs dE suCEssO
Muitas cidades do País e do mundo já 

fazem o uso do B20 no abastecimento da 
frota urbana de ônibus. No Brasil, Brasília 
(DF) utiliza o B20 nos ônibus do transporte 

biodiesel
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público que atendem a área central da ci-
dade. Durante os jogos olímpicos de 2016, 
o Rio de Janeiro (RJ) também adotou o B20. 
São Paulo também registrou uma experiên-
cia de sucesso com cerca de dois mil ônibus 
rodando com B20 entre os anos de 2011 e 
2013.  O projeto foi implantado por meio de 
parceria entre a Viação Itaim Paulista (VIP), 
a B100 Energy e a Prefeitura Municipal de 
São Paulo.

Ao redor do mundo, nos Estados Unidos 
mais de 600 postos comercializam a mistu-
ra B20. No Estado de Illinois, por exemplo,  
cerca de 70% do abastecimento de diesel é 
realizado com B20. Já em Nova York, a pre-
feitura anunciou em 2016 a adoção de B20 
no combustível utilizado para aquecimento. 

Já na Inglaterra, também no ano passa-
do, Londres anunciou que passaria a usar 
B20 em aproximadamente três mil ônibus 
do transporte público, como ação de redu-
ção das emissões de gases de efeito estufa. 
Além disso, temos experiências de usos de 
B10 e B15 em países como Argentina, Co-
lômbia e Indonésia.

A legislação brasileira já permite a utili-
zação em frotas de B20 e de B30 - mistura 

de 30% de biodiesel no diesel fóssil. Além 
disso, a lei 13.263/2016, intitulada de Novo 
Marco Regulatório do Biodiesel,  já autoriza 
a utilização de até B15. “Devemos perseguir 
uma evolução gradativa, com previsibilida-
de, para chegarmos até o B15. E o programa 
RenovaBio já está tratando do aumento de 
misturas, para atender, não só as necessi-

dades que são cobradas pela sociedade 
no âmbito da saúde pública, mas também 
para atender os compromissos assumidos 
pelo Brasil no Acordo do Clima de Paris, na 
COP21”, revela Donizete.

PEsQuisA
Dados da Ubrabio estimam que o uso 

de B20 pela frota urbana de ônibus das 40 
maiores cidades brasileiras representaria a 
redução de 300 milhões de litros diesel na 
atmosfera e assim, menor efeito estufa. 

Para se mensurar, cada litro de diesel é 
responsável pela emissão de 2,75 quilos de 
dióxido de carbono (CO2). Assim, o uso de 
300 milhões de litros de diesel emite 825 mil 
toneladas de CO2.

No caso do biodiesel, há redução de 70% 
dos índices de emissão de CO2 em relação 
ao diesel. “300 milhões de litros de biodie-
sel representam 577,5 mil toneladas de CO2 
evitadas por ano com o B20 nessas cidades. 
Isso representa a captura de CO2 equivalen-
te ao plantio de 3,6 milhões de árvores. Só 
um ônibus usando B20, em um ano, evita em 
emissão de CO2 o equivalente a 132 árvores”, 
ressalta Tokarski.

Donizete Tokarski, diretor 
superintendente da Ubrabio.

Divulgação/Ubrabio

Senar em ação

Faeg/senar em ação Chega a Paraúna 
e mais De 2,5 mil Pessoas são atenDiDas

A cidade de Paraúna amanheceu mais cedo que 
de costume no sábado 18 de março. Antes da 7h 
da manhã, já havia uma grande fila de pessoas se 
formando na porta do CMEI Dona Ronan da Silva 
em busca de atendimentos relacionados à saúde 
e à cidadania. O motivo foi a realização da primeira 
edição de 2017 do programa Faeg/Senar em Ação, 
que mobilizou toda comunidade urbana e rural do 
município, além da população das cidades vizinhas. 
A iniciativa, promovida pela Federação da Agricultu-
ra e Pecuária de Goiás (Faeg) e pelo Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural em Goiás (Senar Goiás), 
contou com a parceria do Sindicato Rural (SR) do 
município e da Prefeitura Municipal. Ao todo, foram 
realizados 2,5 mil atendimentos com foco na res-
ponsabilidade social.

Por onde passa, o programa é visto pela popula-
ção como uma oportunidade. Por isso, muitas pesso-
as aproveitam os atendimentos disponibilizados em 
várias áreas, seja na oftalmologia, odontologia, clinico 
geral ou emissão de identidade. O auxiliar de serviços 
gerais, Renato Santos Ribeiro, 39 anos, descobriu que 
precisava com urgência de renovar os documentos. 
“Quando ouvi, em um carro de som, que teria emis-
são de documentos como identidade e CPF aqui, 
na hora disse para minha esposa que iria ao evento”, 

contou. Ele foi o primeiro a chegar ao CMEI Dona 
Ronan da Silva. “Hoje madruguei. Cheguei às 4h 
da manhã e saio daqui satisfeito pelo bom atendi-
mento. Deveria ter mais vezes”, informou. 

De acordo com o presidente da Faeg e presi-
dente do Conselho Administrativo do Senar Goi-
ás, José Mário Schreiner, o trabalho das entidades 
vai bem além do meio rural, apesar de este ser o 
foco principal. “A Faeg, o Senar e o Sindicato Rural 
buscam levar o bem-estar a toda a população, 
seja no meio rural e urbano”, explicou. “Muitas 
vezes, são coisas simples, mas que fazem a dife-
rença. Quem olha de baixo para cima não perce-

be isso”, ressaltou. “Os atendimentos que ofere-
cemos aqui podem salvar uma vida e prevenir 
doenças”, completou. 

sObRE O PROGRAmA
Criado em 2008, o programa Faeg/Senar em 

Ação leva aos municípios goianos atendimen-
tos gratuitos relacionados à saúde e à cidada-
nia. Devido à expansão dos atendimentos ofer-
tados através de diversas parcerias, o programa 
tem se superado a cada ano. Os atendimentos 
propostos à população vão desde clínico geral, 
oftalmologia a emissão de identidade e CPF.

Fredox Carvalho
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solo

De olho na 
proDutiviDaDe
esPecialistas indicam Pneus e técnicas que evitam 
Problemas graves causados Pela comPactação do solo
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Cejane Pupulin

A compactação do solo decorrente 
do tráfego de máquinas e imple-
mentos agrícolas ou do pisoteio de 

animais nos solos constitui um dos prin-
cipais problemas da agricultura. No solo 
compactado há aumento da resistência 
mecânica do solo à penetração (RP), em 
que o sistema radicular das culturas, ou 
seja, as raízes não conseguem atingir pro-
fundidades adequadas para o enraizamen-
to, reduzindo a produtividade da cultura. 

O Coordenador de Mestrado em Enge-
nharia Agrícola da Universidade Estadual 
de Goiás (UEG) do Campus de Anápolis, 
Elton Fialho dos Reis, explica que em vir-
tude da compactação, as raízes das plan-
tas exploram um volume menor de solo, e 
consequente há redução na absorção de 
água, nutrientes e trocas gasosas entre o 
solo e atmosfera, o que proporciona um 
crescimento das plantas menor do espe-
rado com reflexos negativos na produtivi-
dade e redução do lucro para o produtor. 

Outro ponto levantado pelo Enge-
nheiro Agrícola e Mestre em Engenharia 
Agrícola da UEG, Ródney Couto é que em 
solos compactados as águas oriundas das 
chuvas ou da irrigação não conseguem in-
filtrar, em profundidade, ao logo do perfil 
do solo favorecendo o escoamento super-
ficial, originando processos erosivos, as-
soreamento de rios e lagos e limitando a 
recarga dos lençóis freáticos.

O efeito da compactação do solo pode 
ser reduzido com a variação da profundi-
dade de preparo dos equipamentos. “De-
ve-se evitar trafegar ou realizar operações 
em solos muito úmidos, pois se aumenta o 
risco de compactação. E utilizar a correta 
lastragem dos tratores agrícolas, para que 
se diminua a pressão causada no solo”, ex-

Ródney Couto, mestre em Engenharia 
agrícola da UEG.

Elton Fialho dos Reis, coordenador de 
Mestrado em Engenharia agrícola da UEG.
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plica o professor do IF Goiano, do Campus 
Ceres, Ariel Muncio Compagnon. 

Couto e Reis complementam que pri-
meiramente é necessário conhecer bem a 
cultura que será trabalhada e assim, definir 
o número de operações mecanizadas que 
serão necessárias durante o ciclo produti-
vo. “De posse dessas informações pode-se 
decidir um plano de operações agrícolas 
para evitar o tráfego em algumas regiões, 
definir as regiões para as manobras otimi-
zando o tráfego das máquinas dentro das 
lavouras, adotar pneus com maiores largu-
ras de banda de rodagem para aumentar a 
área de contato do pneu com o solo e re-
duzir a pressão (tensão) na interface solo/
pneu”, pontuam.

O sistema plantio direto, no qual o solo 
é coberto palha, também é uma alter-
nativa que ajuda a minimizar o efeito da 
compactação do solo, já que a palha pode 
servir como um “colchão” entre o solo e o 
rodado da máquina.

EQuiPAmEnTOs AdEQuAdOs
Para minimizar também o contato da 

máquina no solo, os pesquisadores indi-
cam o uso de pneus do tipo radial em de-
trimento dos diagonais, já que os radiais se 
moldam melhor as irregularidades do ter-
reno e distribuem de maneira mais eficaz 
o peso das máquinas sobre o solo minimi-
zando a compactação. “Este tipo de pneu 
deforma mais, ficando com formato retan-
gular, distribuindo melhor a carga, contri-
buindo para minimizar a compactação do 
solo”, explicam os engenheiros agrícolas. 

No Brasil, a maior parte dos veículos da 
indústria automobilística - carros e cami-
nhões – saem de fábrica com  pneus de 
construção radial, enquanto que na indús-
tria de tratores, máquinas e implementos 
agrícolas a adesão a pneus com esta tec-

nologia ainda é reduzida, principalmente 
em tratores de baixa potência.  

Assim, no campo o uso deste tipo de 
pneu é mínimo, já que possuem preço 
elevado, há falta de medidas disponíveis 
no mercado principalmente para tratores 
leves e médios, também falta de medidas 
homologadas pelos fabricantes de tratores 
e máquinas agrícolas e desconhecimento 
da tecnologia radial pelos usuários. “Nos 
países desenvolvidos os pneus radiais em 
tratores de média e baixa potência já são 
comercializados há muito tempo, mas por 
enquanto no Brasil essa tecnologia fica 
restrita a tratores pesados e extrapesados”, 
observa Elton Fialho dos Reis.

Ainda nos pneus também é importante 
que a pressão de inflagem seja a recomen-
dada no catálogo do fabricante e que os 
lastros do trator não sejam excessivos. 

Outra forma de reduzir este impacto 
é o uso de esteiras nas máquinas agríco-
las, que aumentam a área de contato da 
máquina com o solo, reduzindo à pressão 
causada pela máquina no solo. Ariel desta-
ca que tem que haver cuidado ao afirmar 
que a esteira compacta menos que o pneu, 
pois para isso deve-se fazer um comparati-
vo de mesma área de contato com o solo. 

Reis destaca que o uso da esteira au-
menta a capacidade de tração, fornecendo 
maior potência para desempenhar a maioria 
das operações necessárias na agricultura, se 
comparado aos diferentes tipos de pneus 
utilizados como dispositivo de tração.

Vista  lateral do Simulador de Tráfego 
agrícola.

aspecto geral do preparo de solo com arado de aivecas.

ariel Muncio Compagnon, professor do IF 
Goiano, Campus Ceres.

Um ponto importante é observar a umi-
dade do solo, recomenda-se que o solo es-
teja com a consistência friável. O produtor 
pode identificar o ponto ideal para iniciar 
o preparo do solo, avaliando sobre peque-
nas porções de solo úmido, a resistência 
oferecida à aplicação de pressão. “Estando 
o solo com consistência friável a massa do 
solo se rompe entre os dedos, por aplica-
ção de pressão fraca”, explicam.
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